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brasileiros enf alizar a ni...,-;não é estático como uma fo-
que a "capacidade de pa-! ortografia. E dinâmico como 
gamento não é algo estátik'-um filme", acrescentou. 
co, não é algo que se estro.' i Rezek estendeu-se no te-
tifica e resiste ao passar do',°'ma, cuidadosamente, para 
tempo. Nao, é algo extre.L explicar que o presidente 
mamente cambiante, e nin- Collor não abandonou o le-

ma que defende desde a 
campanha eleitoral, de que 
a dívida será paga com o 
que sobrar depois que o 
País garantir seu cresci-
mento econômico. 

Mas, argumentou o chan-
celer, "há uma realidade 
da qual não podemos fugir. 
E essa composição com a 
comunidade financeira é 
indispensável, porque sem 
ela o País simplesmente 
não recebe divisas, não re-
cebe recursos". 

O ministro Marctlio con-
corda, e cita exemplos prá-
ticos: "No ano passado o 
México captou US$ 8,4 bi-
lhões nos mercados de ca-
pitais, e, nos primeiros três 
meses deste ano, tornou-se 
o maior captador de recur-
sos no mercado de eurodó-
lar, pagando uma taxa de 
apenas 0,2% acima da Li-
bor. Vem captando cerca 
de US$ 1 bilhão por mês a 
taxas muito baixas", infor-
mou. 

A questão de um progra-
ma brasileiro no Plano 
Brady foi examinada du-
rante o café da manhã, con-
firma o chanceler, "e hou-
ve sintonia entre as partes. 
A conversa de hoje conti- 

é preciso encontrar solu-
ções em comum e é preciso 
que a informação mútua, a 
troca de idéias, seja algo 
constante. Isso significa 
uma ajuda permanente, 
mesmo que no plano das 
idéias, numa fase em que 
do ponto de vista formal o 
governo norte-americano 
não é o interlocutor.Mesmo 
quando tratarmos com o 
Fundo, mesmo quando tra-
tarmos com os bancos". 

Em Nova York, mais tar-
de, o ministro Marcílio 
acrescentaria que o Brasil 
quer fazer um acordo pelo 
Plano Brady mais no estilo 
da renegociação da Vene-
zuela (que criou 50% de ins-
trumentos pelo Plano 
Brady e 50% de outros tipos 
de instrumentos) do que do 
México (que consolidou sua 
dívida com 80% das opções 
no menu do Plano Brady —
veja a íntegra da entrevis-
ta do ministro da Econo-
mia nesta página). 

Rezek foi conclusivo ao 
dizer que "não dá para pro-
duzir a idéia de uma atitu-
de não cooperativa, no que 
concerne ao entendimento 
com a comunidade finan-
ceira internacional. Nao. 
Nós somos um país necessi-
tado de fluxos financeiros 
vindos de fora, e em cará-
ter constante, e sabemos 
que isso acontece se não 
houver uma correta com-
poskáb" o'Sittênrfi= --  
nanceiro internacional. 

No final da tarde de on-
tem, o executivo interna-
cional sênior do Citicorp, 
William Rhodes, divulgou 
uma nota previamente sub-
metida a Marcílio Marques 
Moreira no Hotel Plaza in-
formando que o Brasil deve 
pagar aos bancos cerca de 
US$ 900 milhões no dia 12 de 
julho. Rhodes disse que a 
ação do Senado "foi outro 
passo importante do Brasil 
na restauração de suas 
boas relações com a comu- 

cional (ver matéria aci-
ma). 

Ele acrescentou que o 
"périplo" do Comitê Asses-
sor de Bancos para vender 
o acordo sobre os juros 
atrasados, que o Senado 
aprovou, começa no dia 12 
de julho em Tóquio e termi-
na no dia 10, em Nova 
York. 

A renegociação do 
principal da dívida começa 
no final de julho.  

por Getulio Bittencourt 
de Nova York 

Um entendimento do 
Brasil com a comunidade 
financeira internacional "é 
indispensável, porque sem 
ela o País não recebe re-
cursos" que garantam o 
crescimento da economia, 
disse ontem pela manhã 
em Washington o chanceler 
José Francisco Rezek, ao 
fazer um balanço da via-
gem de quatro dias do pre-
sidente Fernando Collor de 
Mello aos EUA. 

O que o ministro Rezek 
quis dizer, acrescentaria à 
tarde em Nova York o mi-
nistro da Economia, Marcí-
lio Marques Moreira, "é 
que sempre foi a política do 
presidente Collor não fazer 
o confronto com os bancos 
credores. O que acontece é 
que algumas propostas 
brasileiras na renegocia-
ção da dívida foram erra-
da m ente interpretadas 
aqui como confrontadoras, 
talvez por serem inusita-
das". 

A questão do conceito de 
"capacidade de pagamen-
to" defendida pelo governo 
brasileiro foi "amplamente 
esclarecida" no café da 
manhã que o presidente 
Fernando Collor de Mello 
teve ontem em Washington 
com o secretário do Tesou- 

Francisco Rezek 

ro, Nicholas Brady; o pre-
sidente do Federal Reserve 
Board (Fed), Alan Greens-
pan; e o subsecretário do 
Tesouro, David Mulford, 
acrescentou Rezek. 

encontro foi "muito 
útil, muito útil", disse na 
saída o secretário Brady. 
Numa breve entrevista. "O 
presidente tem uma boa 
compreensão da situação 
internacional no que se re-
fere a finanças. E fez um 
quadro muito forte da si-
tuação brasileira, que foi 
muito bem recebido por 
nós aqui nos Estados Uni-
dos. 

que os Estados Unidos 
esperam agora do Brasil? 
Segundo Brady, o presiden-
te Collor "disse que as ne-
gociações vão continuar, e 
ele espera que tenham su-
cesso". Na despedida de 
Collor, o secretário de Es-
tado em exercício, Lawren-
ce Eagleburger, informou 
que justamente para isso o 
presidente brasileiro dei-
xou em "Washington , o mi.: 
nistro da Economia; Marcí-
lio Marques Moreira, "pa-
ra continuar as conver-
sas". 

governo Bush vai aju-
dar? "Naturalmente, nós ,  
queremos ajudar", disse o 
secretário do Tesouro. Na 
descrição do chanceler Jo.' 
sé Francisco Rezek, que ,  
participou do café da ma 
nhã, junto com o ministro 
Marcílio, "a viagem teve ;  
resultados acima dos espe-
rados". O presidente Col.: 
lor, ao embarcar em Was-
hington para Nova York, 
estava lacônico, mas feliz: 
"Bom, estou muito satisfei-
to, muito satisfeito", repe. 
tiu. 

Mas, em relação aos pró- ,  
ximos passos que o País de-
ve 

 
 adotar, as autoridades 

norte-americanas ' insisti-
ra m no ritual sagrado pelo. 
sistema financeiro interna-
cional: acordo com o Fun-
do Monetário Internacional. 
(FMI), negociação com os 
bancos comerciais e depois 
acordo pelo Plano Brady. 
"Esta é uma descrição me-
tálica e exata do figurino. O 
figurino é esse", reconhe-
ceu o chanceler Rezek ao 

~ balanço da viagem  

ontem pela manhã. "Não 
diria tampouco que o Bra-
sil repudia esse ritual. O 
que há é que esperamos 
que isso se possa desenvol-
ver com rapidez." 

Ele não quis especificar o 
que chama de "rapidez, 
porque até os nossos ele-
mentos da área econômica 
evitam precisões nesse 
sentido". Os porta-vozes do 
governo Bush falaram em 
sustentação de um progra-
ma do Brasil "por algum 
tempo" e em "vários pas-
sos" adiante antes de °País 
entrar no programa de re-
dução da dívida pelo Plano 
Brady. 

Rezek admitiu que "não 
se pulam etapas" no ritual 
do sistema financeiro inter-
nacional, mas observou 
que "também não é verda-
de que não exista diálogo 
político entre o Brasil e os 
Estados Unidos mesmo nas 
primeiras etapas do pro-
cesso, mesmo nas que te-
nham a ver com o FMI e os 
bancos privados". 

(Continua na página 7) 

O governo brasileiro fará 
no dia V de julho o primei-
ro pagamento, de até US$ 
900 milhões, relativo ao 
acordo dos juros atrasados, 
aprovado anteontem pelo 
Senado Federal. A infor-
mação foi confirmada on-
tem pelo embaixador Jório 
Dauster, negociador da dí-
vida externa brasileira, e 
por William R. Rhodes, 
principal executivo inter-
nacional do Cítibank. 

(Ver oáaina 71 

guém gostaria mais de ver 
aumentar sua capacidade 
de  
sil' . 

pagamento que o Bra- 

Ele acrescentou que 
"não apenas é o que espe-
ramos venha a acontecer 
no curto prazo. Nós tam-
bém observámos que em 
países outros, devedores, 
munidos de igual boa von-
tade e de menores recur-
sos, de menor potencial 
econômico na sua totalida- 

/ de, mudanças muito rápi-
das na capacidade de paga-
mento ocorreram, em pra-
zos muito curtos". 

O presidente do Banco 
Central do Brasil, Francis-
co Gros, que teve conver-
sas separadas com o presi-
dente do FED, Greenspan, 
disse ontem a este jornal 
que o "conceito de capaci-
dade de pagamento conti-
nua. A razão é simples: a 
maior parte da dívida bra-
sileira é pública, e seu pa-
gamento depende da dispo-
nibilidade fiscal do Tesou-
ro. A rigor, como conceito 
abstrato, a capacidade de 
pagamento é uma tautolo-
gia; é óbvio que só se pode 
pagar com o que se tem..." 

Mas Gros observa que "a 


